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26 Poetas Hoje 
Org. Heloisa Buarque de Hollanda 

 
Organizada por Heloisa Buarque de Hollanda, a 
antologia 26 Poetas Hoje, foi lançada em 1976, 
reunindo a chamada "poesia marginal dos anos 
70". Esse tipo de poesia começou a se desenvolver 
no começo daquela década, em pleno auge da 
ditadura através de textos mimeografados, outros, 
em off-set, livrinhos com circulação bem reduzida 
e em conversas nos bares mais freqüentados. 26 
Poetas Hoje, na época do seu lançamento, causou 
polêmica e recebeu críticas por todos os lados: a 
Academia Brasileira de Letras, por exemplo, não 
conseguia ver nada além de um simples valor 
"sociológico" naqueles "sujos" e "pornográficos" 
versos produzidos por ilustres desconhecidos. 
 
O termo "marginal" foi cunhado pela própria 
Heloisa, e não remete à noção de fora-da-lei, como 
poderia supor o leitor mais desavisado. Na 
verdade, ele se aplica a autores que tinham 
dificuldade para emplacar suas obras em editoras 
de grande porte. Não é à toa, portanto, que eles 
foram imortalizados pela expressão "geração do 
mimeógrafo", já que se valiam dessa máquina para 
levar ao público consumidor, de forma ágil e 
barata, livros de pequena tiragem bancados por 
conta própria. Entretanto, 26 Poetas Hoje é 
emblemático porque fez justamente o contrário: 
abriu as portas do mercado editorial para a 
maioria dos que participaram da antologia. Além 
disso, "marginal" era aquele que traduzia em 
versos de postura anti-intelectual os problemas do 
seu cotidiano, revelando sintonia com as 
mudanças políticas e comportamentais por que 
passava o país. O momento era de repressão e 
censura impostas pelo governo militar, mas 
também se caracterizava pela assimilação da 
cultura pop, que o tropicalismo de Caetano Veloso 
e Gilberto Gil ajudou a introduzir. 
 
O discurso desses poetas era munido de cinismo, 
despretensão, imediatismo e de uma maneira de se 
expressar inteiramente coloquial e pessoal, como 
se o poeta fosse um amigo muito íntimo do leitor. 
Essas características, aparentemente gratuitas, 
eram peças fundamentais na construção da sua 
linguagem. Nessa poesia, a influência de grandes 
poetas brasileiros e estrangeiros, tais quais Manuel 
Bandeira e Baudelaire, não aparecia 
necessariamente em sua forma poética. Essa 
influência podia ser encontrada através de frases e 

trechos de outros poemas ou, até mesmo, de 
nomes desses poetas "colados" entre os versos – 
como uma espécie de mural. 
 
A presença de uma linguagem informal, à primeira 
vista fácil, leve e engraçada e que fala da 
experiência vivida contribui ainda para encurtar a 
distância que separa o poeta e o leitor. Este, por 
sua vez, não se sente mais oprimido pela obrigação 
de ser um entendido para se aproximar da poesia. 
 
Falar de poesia marginal não implica falar apenas 
de jovens inebriados por cinema, cartoons e shows 
de rock. Também constam dela escritores de pelo 
menos três gerações diferentes, com valores e 
ideais distintos, mas que se irmanavam pela 
insatisfação com os anos de chumbo da ditadura. 
Também se aproximavam pela utilização de uma 
comunicabilidade direta, uma linguagem cotidiana 
e nada rebuscada para expressar aquela realidade. 
 
 
Traços estilísticos 
 
A desierarquização do espaço nobre da poesia - 
tanto em seus aspectos materiais gráficos quanto 
no plano do discurso - faz lembrar a entrada em 
cena, nos idos de 60, de um gênero de música que, 
fazendo apelo tanto ao gosto culto quanto ao 
popular, conquistou a juventude universitária e 
ganhou seu lugar no quadro cultural.  Foi a época 
dos Festivais da Canção e do Tropicalismo, do 
aparecimento de Caetano, Gil e Chico.  Assim 
também, há uma poesia que desce agora da torre 
do prestígio literário e aparece com uma atuação 
que, restabelecendo o elo entre poesia e vida, 
restabelece o nexo entre poesia e público.  Dentro 
da precariedade de seu alcance, esta poesia chega 
na rua, opondo-se à política cultural que sempre 
dificultou o acesso do público ao livro de literatura 
e ao sistema editorial que barra a veiculação de 
manifestações não legitimadas pela crítica oficial. 
 
Quando Caetano Veloso, Gilberto Gil e companhia 
estremeceram a cena da música popular brasileira 
com a Tropicália, no final da década de 60, estava 
claro que esse movimento descendia diretamente 
da Antropofagia criada por Oswald de Andrade, 
quarenta anos antes. A idéia de devorar as 
influências culturais vindas de fora, misturando-as 
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ao pastiche de ritmos e expressões genuinamente 
tupiniquins, demorou a ser digerida pela esquerda 
tradicional no país. O som da guitarra era visto 
como uma verdadeira afronta aos valores 
nacionalistas e por isso causou tanto alvoroço na 
época. Com a mesma ânsia que Caetano e Gil 
beberam da fonte de um dos idealizadores da 
Semana de Arte Moderna de 1922, os poetas 
marginais da década de 70 também se apropriaram 
do canal de cultura pop desbravado pelos 
tropicalistas.  
 
O piauiense Torquato Neto, que pertencia à linha 
de frente daquele movimento, é um dos grandes 
responsáveis pela disseminação dos novos valores 
que deram o tom da produção literária 
desenvolvida ao longo dos anos de chumbo da 
ditadura. Por essa razão, é considerado um dos 
pais da poesia marginal. Entre 1971 e 1972, ele 
assinou a coluna "Geléia Geral" no jornal "Última 
Hora", com textos que refletiam a efervescência 
contracultural que já havia contaminado outras 
áreas, como as artes plásticas. Não é por acaso, 
portanto, que a homenagem eternizada pelo 
slogan "seja marginal, seja herói", feita por Hélio 
Oiticica ao traficante Cara de Cavalo, morto pela 
polícia em 1966, é considerada uma metáfora da 
aura inquieta daqueles anos. 
 
Apesar de se encontrarem autores independentes 
em diversas partes do Brasil, como São Paulo, Belo 
Horizonte e Brasília, a poesia marginal na verdade 
é um fenômeno bastante localizado, uma febre que 
assolou a classe média e universitária, que 
freqüentava a zona sul do Rio de Janeiro. "Não 
acho que existisse um grupo coeso de poetas, mas 
pelo menos havia um grupo. Isso também era 
devido à liderança exercida pelo Cacaso", afirma 
Flávio Aguiar. Foi nessa região da capital 
fluminense que surgiram círculos de autores que 
se reuniam para lançar publicações de poesia, 
como a revista "Navilouca" e a coleção "Frenesi", 
produzidas com recursos próprios e vendidas de 
mão em mão. É no Rio de Janeiro também que 
surge a Nuvem Cigana, um grupo formado não só 
por poetas, como Chacal e Ronaldo Bastos – 
parceiro de Milton Nascimento em diversas 
composições –, mas também por pessoas como o 
cantor Paulinho da Viola e o jogador de futebol 
Afonsinho, que se reuniam para organizar 
artimanhas e eventos culturais de todo tipo.  
 
É difícil resumir o espírito alvoroçado daquela 
época, em que a poesia preencheu uma parte do 

vazio deixado pela repressão ostensiva aos 
movimentos organizados de contestação política. 
Os marginais oscilam entre a necessidade de se 
libertar e a tensão por não se deixar controlar, mas 
todos são reféns das suas individualidades, o que 
impossibilita qualquer generalização. "A poesia 
marginal é um saco de gatos", brinca Chacal. 
Talvez também seja "como se todos estivéssemos 
escrevendo um poema a mil mãos", como escreveu 
Cacaso. 
 
No plano específico da linguagem, a subversão dos 
padrões literários atualmente dominantes é 
evidente: faz-se clara a recusa tanto da literatura 
classicizante quanto das correntes experimentais 
de vanguarda que, ortodoxamente, se impuseram 
de forma controladora e repressiva no nosso 
panorama literário. 
 
Numa visão geral, a poesia marginal dos anos 70 
parece resgatar propostas formuladas pelos 
escritores que redefiniram os rumos da literatura 
nacional na Semana de Arte Moderna de 1922, 
realizada em São Paulo: versos com toque 
humorístico e linguagem coloquial, que revelam 
pouca preocupação com a métrica ou com a rima, e 
que retratam situações bastante cotidianas. 
Entretanto, os marginais foram além nessa vontade 
de casar poesia e vida, deixando de lado o 
politicamente correto e se valendo do efeito 
libidinoso e dos palavrões – tão corriqueiros, diga-
se de passagem, nas conversas entre as pessoas. É 
o que se pode ver nos versos de "Epopéia", de 
Cacaso, professor universitário que exerceu uma 
certa liderança entre os marginais, conquistando 
admiradores e popularizando esse tipo de 
produção no meio acadêmico: 
 
O poeta mostra o pinto para a namorada 
E proclama: eis o reino animal! 
Pupilas fascinadas fazem jejum 
 
Abordar temas terrenos e subjetivos consistia 
numa crítica ao que era considerado cânone na 
época, como a poesia de João Cabral de Mello 
Neto, por exemplo. Na concepção de alguns 
marginais, a literatura do mestre pernambucano 
tinha um caráter muito maquinal e tecnicista, com 
versos bem acabados, porém pouco antenados ao 
dia-a-dia. Também representava uma alfinetada no 
projeto estético do concretismo, criado pelos 
irmãos Haroldo e Augusto de Campos e por Décio 
Pignatari, que defendiam a "morte" do verso 
convencional ao darem mais importância para a 
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espacialização das palavras na transmissão de uma 
mensagem – uma poesia que privilegiava os efeitos 
de caráter visual. Além disso, os marginais não se 
enquadravam no engajamento político-partidário 
da poesia produzida nos moldes prescritos pelo 
Centro de Cultura Popular, da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), durante a década de 60. 
 
Além de fenômeno quantitativamente intrigante, o 
exame desta produção sinalizava outros traços 
curiosos e paradoxais. Era uma poesia 
aparentemente light e bem-humorada mas cujo 
tema principal era grave: o ethos de uma geração 
traumatizada pelos limites impostos à sua 
experiência social e  pelo cerceamento de suas 
possibilidades de expressão e informação através 
da  censura e do estado de exceção institucional no 
qual o país se encontrava. Ao mesmo tempo, era 
uma poesia “não-literária”, mas extremamente 
preocupada com a própria idéia canônica de 
poesia. Preocupação que se auto-denunciava 
através de uma insistência sintomática em  
“brincar” com as noções vigentes de qualidade 
literária, da densidade hermenêutica do texto 
poético, da exigência de um leitor qualificado para 
a justa e plena fruição do poema e seus subtextos.  
 
Além disso, mostrava-se como uma poesia 
descartável, biodegradável, que parecia minimizar 
a questão de sua permanência ou até mesmo de 
sua inserção na tradição literária, mas que 
desenvolvia, com grande empenho, tecnologias 
artesanais e mercadológicas surpreendentes para a 
produção, divulgação e venda de seu produto. 
 
Mas, se a opção por uma linguagem coloquial e 
temas pouco complexos já havia sido praticada 
pelos modernistas, e se a crítica à conjuntura 
política também já tinha sido feita antes, o que de 
fato singulariza os marginais? Pode-se dizer que 
eles "desengravataram" a poesia, que desceu do 
pedestal e passou a freqüentar ambientes não tão 
eruditos. O público fiel, composto principalmente 
de universitários que freqüentavam a zona sul do 
Rio de Janeiro ou os cinemas de São Paulo, 
identificou-se com aquela maneira espontânea e 
inocente de peitar as grandes editoras. 
 
Se em 22 o coloquial foi radicalizado na forma do 
poema-piada de efeito satírico, hoje se mostra 
irônico, ambíguo e com um sentido crítico 
alegórico mais circunstancial e independente de 
comprometimentos com um programa 
preestabelecido.  O flash cotidiano e o corriqueiro 

muitas vezes irrompem no poema quase em estado 
bruto e parecem predominar sobre a elaboração 
literária da matéria vivenciada.  O sentido da 
mescla trazida pela assimilação lírica da 
experiência direta ou da transcrição de 
sentimentos comuns freqüentemente traduz um  
dramático sentimento do mundo.  Do mesmo 
modo, a poetização do relato, das técnicas 
cinematográficas e jornalísticas resulta em 
expressiva singularização crítica do real.  Se agora 
a poesia se confunde com a vida, as possibilidades 
de sua linguagem naturalmente se desdobram e se 
diversificam na psicografia do absurdo cotidiano, 
na fragmentação de instantes aparentemente  
banais, passando pela anotação do momento 
político.  Nesse último caso, é interessante 
observar como a atualização poética de 
circunstâncias políticas, experimentadas como 
fator de interferência e limitação da vivência 
cotidiana, se faz contundente e eficaz, 
diferenciando-se do exercício da poesia social de 
tipo missionário e esquemático.  A freqüência de 
metáforas de grande abstração convive com a 
agressão verbal e moral do palavrão e da 
pornografia.  Nesta poesia, observe-se que o uso 
do baixo calão nem sempre resulta num efeito de 
choque, mas que, na maior parte das vezes, 
aparece como dialeto cotidiano naturalizado e, não 
raro, como desfecho lírico. 
 
A aproximação entre poesia e vida já observada no 
modo de produção das edições é, pois, tematizada 
liricamente.  O lucro decorrente se representa  pelo 
seu desdobramento em dividendos como a volta 
da alegria, da força crítica do humor, da 
informalidade.  Ao assumir, mesmo, um teor 
altamente afetivo, esta poesia se coloca em 
competição com o que permaneceu aprisionada 
pela linguagem rígida da tradição clássica. 
 
Como bem observou José Guilherme Merquior, no 
ensaio Capinan e a nova lírica, a presença de João 
Cabral e do classicismo modernista, ainda que sem 
dúvida constituam o apogeu do modernismo, 
estimula e sufoca ao mesmo tempo a nova poesia 
brasileira. 
 
Não que a influência de Cabral, Drummond ou 
Murilo nela não se faça sentir muitas vezes.  Mas a 
sua feição vivencial determina uma postura que 
privilegia o pessoal, o afetivo, o que implica, 
conseqüentemente, o abandono da expressão 
intelectualizada.  Não é por acaso que podemos 
perceber que ela é episodicamente freqüentada por 
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traços bandeirianos e até mesmo românticos.  
Fundamentalmente, a nova poesia se caracteriza 
pela renovação dos impulsos desclassicizantes do 
modernismo e pela atualização da recusa ao 
convencional. 
 
Entretanto, a aparente facilidade de se fazer poesia 
hoje pode levar a sérios equívocos. Parte 
significativa da chamada produção marginal já 
mostra aspectos de diluição e de modismo, onde a 
problematização séria do cotidiano ou a mescla de 
estilos perde sua força de elemento transformador 
e formativo, constituindo-se em mero registro 
subjetivo sem maior valor simbólico e, portanto, 
poético. 
 
O que orientou a escolha e identifica o conjunto 
selecionado foi a já referida recuperação do 
coloquial numa determinada dicção poética.  
Entretanto, como o fato é novo e polêmico e a 
discussão apenas se inicia, a autora optou por não 
se restringir apenas à chamada poesia marginal, 
que integra parte substancial da seleção, mas 
estendê-la a outros poetas que, de forma 
diferenciada e independente, percorrem o mesmo 
caminho.  É o caso da inclusão de trabalhos como 
os de Capinan, Zulmira, Secchin e outros, que 
respondem de modo pessoal e curioso à filiação 
cabralina ou a fases significativas da evolução 
modernista. 
 
A seleção realizada não registra apenas uma 
tendência de renovação na poesia de hoje mas, 
também, procura sugerir alguns confrontos entre 
as várias saídas que ela adotou. 
 
Heloisa de Holanda argumenta que, do ponto de 
vista da linguagem, essa poesia seria uma 
alternativa à hegemonia das vanguardas, da 
tradição cabralina bastante influente naquele 
momento, e que parecia representar mesmo uma 
retomada do modernismo de 1922. Afirmava isso 
tomando por base o uso do humor, a invasão dos 
fatos insólitos e cotidianos no território literário, a 
presença  de uma dicção trabalhadamente informal 
no olimpo poético, o desejo renitente de 
aproximar, com um só golpe de linguagem, arte e 
vida. Fazia um certo sentido. Estávamos ainda em 
plena era dos formalismos experimentais. O 
próprio Tropicalismo, movimento anárquico, 
“popular” e agressivo, portanto, anunciando já um 
rompimento com a noção de cultura “culta”, foi 
procurar sua legitimação artística através da  
vanguarda concretista de São Paulo. Por aí, avessa 

ao enquadramento formal e valorizando 
abertamente a distensão coloquial, a poesia 
marginal na realidade apresentava um certo 
parentesco - talvez menos estético do que de 
intenções- com nosso movimento modernista. 
 
“É bem verdade, que na organização deste conjunto, não 
desgrudei o olho de sua representatividade enquanto 
registro político naquele momento de extremado rigor da 
censura. Um exame atual desse material, vai ler, com  
muita facilidade, em cada poema-piada, em cada rima, 
em cada “ouvido ao acaso”, um elo da experiência social 
da geração AI5, uma geração cujo traço distintivo foi 
exatamente o de ser coibida de narrar  sua própria 
história. Cacaso na época dizia: “Isto não é um 
movimento literário. É um poemão. É como se todos 
estivéssemos escrevendo o mesmo poema a 1.000 mãos”. 
Portanto, o que, na realidade, unia  aquele sem-número 
de poetas & poemas era uma aguda sensibilidade para 
referir - com maior ou menor lucidez, com maior ou 
menor destreza literária - o dia-a-dia do momento 
político que viviam. Talvez por isso, recusassem tão 
acidamente a qualificação “marginal”, que terminou 
oficializando sua entrada na literatura.” 
 
 
Poesia marginal: de vilã a filão 
 
O debate promovido pela revista José, em seu 
segundo número, a partir da comemorada 
publicação do livro 26 poetas hoje, organizado por 
Heloísa Buarque de Hollanda, em 1976, 
problematiza e discute as premissas da antologia, 
reunião de parte da publicação dos chamados 
"poetas marginais", que marcavam a nova poesia 
brasileira na vigorosa década de 70. Numa revista 
cujo conceito de literário aponta justamente para a 
poesia, o debate se constitui como o próprio 
questionamento dos rumos e das possibilidades da 
literatura, num momento em que se expõe a 
inviabilidade da idéia de vanguarda. 
  
Partindo da premissa que reúne os vários poetas 
na antologia, a poesia "marginal", o debate detecta 
a inexistência de uma proposta estética comum ou 
de procedimentos literários convergentes, 
estabelecendo a dificuldade de se caracterizar tal 
poesia, talvez agrupada a partir de uma postura 
similar dos poetas face ao mercado, diante dos 
obstáculos da publicação. Heloísa Buarque de 
Hollanda, na introdução da antologia, se refere a 
uma retomada de 22 e ressalta, no debate, que a 
tônica da subjetividade é imperativa no grupo: 
"nos mais novos isso fica flagrante, é ao mesmo 
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tempo seu charme e seu risco", enfatizando que 
isso denuncia uma certa atrofia da reflexão, 
confinamento de sua atuação no mundo, gírias e 
expressões muito fechadas e assuntos reduzidos, 
"traço dessa geração que freqüentou a 
Universidade depois de 68". A estes acrescenta-se, 
segundo Heloísa, uma certa dose de anarquismo, 
enquanto nos mais velhos, a crítica salienta um 
procedimento literário carregado de ironia crítica, 
de um distanciamento assumido e construído. 
 
Percebe-se a problemática de se delimitar os traços 
ou as transpirações dessa "nova" poesia, mas 
arrisca-se alguns palpites: a intenção de "matar" 
Cabral, o afunilamento de caminhos entre poesia e 
vida, a busca de um certo evasionismo, o deboche 
ao literário, o antiformalismo. Várias são as 
premissas apontadas na tentativa de se encontrar o 
ponto comum que une a antologia, no entanto, 
nenhuma delas parece se sustentar ou ser aceita 
por unanimidade. Inclusive, pode-se somar aqui a 
alternativa, mencionada por Heloísa em texto 
publicado na Almanaque, de que o termo marginal 
vem justificado pela "condição alternativa", à 
margem da produção e veiculação no mercado. No 
debate, ela já argumentava que a antologia era 
uma espécie de marginalidade em termos de 
mercado, criando uma imprensa alternativa em 
relação ao establishment. Luiz Costa Lima alerta 
para o risco de, seguindo tal raciocínio, tomar 
como establishment uma série de poetas pelo 
simples fato de serem editados pela José Olympio 
ou outras editoras prestigiosas. Na perspectiva de 
Heloísa, é pertinente refletir sobre a situação do 
poeta marginal como aquele que não conta com 
apoio editorial. Nesse sentido, Cacaso convida-nos 
à reflexão sobre as conseqüências da nova posição 
do marginal, em que "o poeta […] já não conta com 
apoio editorial, e menos ainda com o sistema de 
interesse e promoção a ele ligado, também não tem 
de se guiar por seus critérios. O poeta é levado a 
um descompromisso crescente com outras esferas 
do mundo institucionalizado, o que pode ter 
implicações propriamente literárias e de 
concepção". 
 
Faz-se imperativa uma questão: continuariam 
sendo "marginais" os poetas publicados em 26 
poetas hoje, após o sucesso editorial? A poesia 
suja, deseducada, rebelde às leis do mercado, de 
repente se vê em caprichosas edições, 
comportando-se e seguindo a risca os imperativos 
da lógica capitalista. 
 

Um texto de apresentação do oitavo número de 
Arte em revista, periódico paulista dos 80, passa 
em revista o fenômeno da "poesia marginal", 
dentre outras manifestações "independentes", e 
também anuncia, em seu olhar retrospectivo, as 
ambigüidades e equívocos da expressão, que 
comporta uma vasta e diferenciada produção: 
 
Por recobrir uma gama muito vasta e diferenciada 
de produção e por não indicar outro critério de 
marginalidade senão o de colocar-se fora do 
movimento editorial, a expressão "poesia 
marginal" é ambígua e, talvez, equivocada. Porque 
ao lado das edições pobres, sem requintes gráficos, 
desdobravam-se outras tentativas de produção 
poética, também em edições limitadas e circulação 
marginal, mas em edições limpas, graficamente 
inventivas, e autofinanciadas. 
 
Neste texto, também se arriscam algumas 
interpretações do critério de marginalidade: 
 
Talvez, ainda, um resquício da atitude romântica 
de insurgência contínua do artista contra o decoro 
da linguagem, da arte e da sociedade. Ou ainda: 
resquício das atitudes participantes da década 
anterior, movidas pela necessidade de falar em 
tempos de penúria. Ou, finalmente, a recusa de 
contribuir para com a política literária. De 
qualquer forma, parece claro que o critério sempre 
aventado, o da mercantilização dos produtos 
artísticos, é insuficiente para identificar as margens 
da poesia marginal, já que a mercantilização, 
embora artesanal, também estava no fim da 
produção. Basta verificar que não tiveram os 
poetas marginais nenhuma resistência à publicação 
editorial regular quando solicitados. 
 
Verifica-se a dificuldade de agrupamento no 
mesmo rótulo de uma produção desigual, com 
distintos níveis qualitativos e não convergentes a 
um determinado compromisso estético. O termo 
parece ter se transformado num filão, 
condensando uma gama de poetas de matizes, ou 
melhor, dicções declaradamente distintas. 
 
Outra questão permeia o debate e vale ser 
ressaltada: se a falta de programa é patente, essa 
inexistência de um projeto comum não implicaria 
numa ausência de reflexão crítica dessa poesia? 
Enquanto Luiz Costa Lima e Heloísa Buarque de 
Hollanda concordam com esta premissa, Ana 
Cristina Cesar, uma das poetas publicadas na 
antologia, discorda. Quando se chega ao problema 
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da qualidade, que envolve todo o debate e a 
própria escolha dos poemas que compõem o livro, 
questiona-se a dificuldade de se estabelecer os 
parâmetros do valor literário. Como "retrato de 
geração", parece ter sido válido o aparecimento da 
antologia, mas é nítido o desconforto de algumas 
presenças no livro para os debatedores, revelando 
que o livro expõe uma produção multiforme, 
divergente e desigual. Pode-se concluir afirmando 
que 26 poetas hoje foi, além de sucesso editorial, 
uma polêmica questão para o periodismo refletir 
sobre os rumos da poesia nos fins da década de 70. 
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